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CAMINHO PARA O ABSURDO 



C ONFORME tudo parece indicar, na Europa cultiva-se perigosa- 
mente o absurdo. Ora a verdade é que sôbre tal base nunca 
pôde construir-se nada de perdurável. O Tratado de Versailles 
caiu breve em derrocada, sem que os seus obreiros conseguissem sequer 
escorá-lo, precisamente por haver sido construído sôbre bases absur¬ 
das. A Sociedade das Nações deveu a sua existência inglória e claudi* 
cante ao facto daqueles mesmos obreiros, em vez de a terem firmado em 
realidades viáveis, lhe haverem dado também utopias como alicerce* 
A Áustria foi eliminada da carta política da Europa, a Checoslováquia já 
não existe, e a Hungria corre o perigo de acòntecer-lhe coisa parecida, 
porque em tudo o que se edificou sôbre o êrro de se ter feito desaparecer 
o Império austro-hungaro a História pôs logo a marca do absurdo irre¬ 
mediável. Bem de-pressa êste facto se tornou evidente, e só teve lógica 
a Alemanha substituir-se ao Império dos Habsburgos no papel coordena¬ 
dor que êste havia desempenhado no centro da Europa. 

No entanto, no velho Continente, continua a cultivar-se impruden¬ 
temente o absurdo. E aos seus reflexos nefastos não escapa, na América, 
a positiva terra yankee. Cultiva-o a Grã-Bretanha, depois de menos avi¬ 
sadamente haver renunciado a ser o polícia da Europa, ao pretender 
encerrar agora o Reich num cêrco de outros polícias mais débeis e 
menos resolutos. 

E quanto à América do Norte, também ela, debaixo de influências 
ideológicas ou de coisa ainda pior, colabora inconvenientemente no absurdo 
em marcha. Com efeito, ao boicotar a produção da Alemanha, não faz 
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mais do que exasperá-la levando-a a reacçoes extremas e, por sua vez, ao 
absurdo de antepôr ao princípio justo de que as nacionalidades têm o 
direito de viver, o princípio truculento e contrário á independência dos 
povos, que proclama o direito das nacionalidades ao espaço vital de que 
precisam. 

A Itália, longe de não se dedicar do mesmo modo ao absurdo, for¬ 
mula reivindicações tão despropositadas que só a sorte das armas pode¬ 
ria dar-lhes satisfação. 

Por seu lado, a França tendo confiado imprudentemente no desvio 
moral e político da sua aliança com a Rússia soviética, e persistido, até ao 
fim, em hostilizar o nacionalismo espanhol, comete nesta hora, particular¬ 
mente aguda para ela, a falta perigosa de recusar o exame prudente daque¬ 
les desejos da sua irmã latina que, entre as suas reivindicações absur¬ 
das, são razoáveis e, por isso, susceptíveis de um acôrdo pacificador, 

A conseqüência, para a França, dos absurdos que cultiva é vêr-se 
na contigência de ter de defender ao mesmo tempo três fronteiras, facto 
que ela não tinha visto reproduzir-se desde Luiz XIV. 

Prestamos, com simpatia, homenagem á Alemanha de Hitler e à 
Itália de Mussolini. Sobretudo, admiramos o dinamismo político, viril e 
redentor que arrancou as duas nações a existências gravosas, e, no vol¬ 
ver de poucos anos, pôde erguê-las a um prestígio e grandeza que antes 
nunca haviam atingido, 

Participamos também do reconhecimento devido à barreira que o 
fascismo e o nacional-socialismo opuseram ao alastramento pela Europa 
do comunismo moscovita. Mas, por isso mesmo, julgaríamos lamentável 
e contraditório que a imoderação do eixo Berlim-Roma fôsse causa de 
deflagrar a guerra, aquela mesma guerra, afinal, que o comunismo que 
esse eixo combate, procura fazer desencadear com mira numa subver¬ 
são completa. 

Portugal não tem cultivado esta desastrosa política do absurdo, antes 
pelo contrário. Mostram-no, exuberantemente, a sua atitude no conflito 
da Espanha e o pacto de amizade e não agressão assinado há pouco pelos 
dois países da Península. E Portugal não ocupa também espaço nenhum 


que outros possam alegar que lhes é vital, Bem diferentemente, até demos 
ao Mundo muito do espaço em que êle vive hoje. 

Nestas condições, devemos poder considerar-nos, sem exagêro opti- 
mista, ao abrigo dos inquietantes resultados do caminho para o absurdo, 
A verdade, porém, é que o mal engenha q mal, e que êste pode em qual¬ 
quer ocasião tornar-se epidêmico, Os maus exemplos com êxito, tor¬ 
nam-se particularmente contagiosos. 

A fôrça moral que conquistámos por tôda a parte, além fronteiras, 
apoiada na fôrça material que cada vez mais precisamos de não descui¬ 
dar, e na nossa aliança secular, será sempre e em tôdas as emergências 
a melhor defesa contra quaisquer absurdos que pudessem tentar erguêr- 
-se para nos ameaçar. 
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AS ARMAS E OS BARÕES ASSINALADOS 

...ESQUECIDOS —*- 


L EIO todos os dias o meu Breviário Colonial. B uma leitura que me trás, 
como ao bom católico, prazer e consciência de santidade. Também trás, 
por vezes, desconsolações, ao lembrar-me dos nomes e dos feitos da 
nossa Epopeia Ultramarina, uma coisa que parece lendária, sumida há milhares 
de anos nas brumas de um Passado a lindar no Inverosímil. 

Muitos dêsses nomes se sepultaram no Olvido. É justo que os arranquemos 
de lá e os ressuscitemos. 

Entre êsses esquècidos vejo diante de mim um oficial do exército que 
alguma coisa de mérito fêz pela sua Pátria. 

Trata-se de Paulo Amado de Melo Ramalho. Não olhou ao btazâo de 
armas de família para recolher lencjas de feitos no passado, e sim para colhêr 
mais brios se é possível para a sua futura acção na África. Senta praça de volun¬ 
tário em 25 de Agôsto de 1880 num regimento de artelharia onde foi oficial 
inferior. Esta circunstância contribuirá preponderantemente nas suas futuras 
campanhas da África. Promovido a alferes em 24 de Janeiro de 1886, é colocado 
como ajudante do Batalhão de Caçadores n.° 5 em Mossâmedes. Aqui se con¬ 
servou até 16 de Maio de 1887. 

Recebeu-se notícia oficial de que os indígenas do Sul de Angola, a região 
dos planaltos e em especial os hotentotes, viviam em plena agitação, sendo fre- 
qüentes as sedições ; vastos territórios estavam apenas nominalmente submeti¬ 
dos às autoridades portuguesas, Para acabar com êsse estado permanente de 
indisciplina, houve necessidade de criar na Humpata um esquadrão irregular de 
cavalaria; urgia impor o respeito pela nossa soberania, submeter os povos 
rebeldes e a colónia boer (ou bure) aü estabelecida havia já alguns anos. Quem 
comandaria êsse esquadrão? Ocorre o nome do alferes Amado, sabido o alto 
conceito em que já era tido pelas autoridades militares; foi êle pois o encarregado 
de organizar essa fôrça, composta na sua maioria de soldados de infantaria da 
metrópole, degredados por delito de direito comum, fôrça cuja sede se estabe¬ 
lecia a 42 léguas do litoral, quási sem meios de comunicação: êsse esquadrão 
chegou a contar 85 cavalos e muares. Nota digna de registo: em sete anos 
(1887-1894), graças ao prestígio e à prudência no mando daquele oficial, não se 
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deu o menor acto de rebelião nem de indisciplina: só mais tarde, os irregula¬ 
res da Humpata e os Dragões da Huíla, sob outros comandos, tiveram de se 
defrontar com rebeliões e actos de indisciplina, cujas conseqüências funestas 
foram a chacina do Conde de Almoster e do seu pelotão na retirada do Humbe 
em 1898. É uma das páginas negras da nossa história colonial. As qualidades 
de comando do oficial Paulo Amado tornaram-se bem manifestas, mais conso¬ 
lidadas, com os seus serviços à Pátria, nas colunas de operações no Humbe e 
no Cubango (1889), no Bihé (ou Bié) e nos Ganguelas em 1890, na vassalagem 
do Cuanhama que êle levou a cabo sozinho, e nas operações no Humbe e no 
Cuamato em 1891. Na campanha do Cubango, em 1889, o trôço de tropas 
comandadas pelo capitão Artur de Paiva cobriu-se de glória, graças à intrepi¬ 
dez, à bravura, à sanha, à coragem dos bravos sob a direcção daquêle capitão; 
no respectivo relatório do comando se específica particularmente que o alferes 
Paulo Amado com a sua cavalaria atacava o gentio pela retaguarda, mesmo 
debaixo do fogo dos soldados (portugueses), o que era mais perigoso; aos ofi¬ 
ciais se deve o feliz êxito das operações (Boletim n.° 35 de 1890); os oficiais 
da expedição militar do Bié são louvados igualmente por ordem do Rei e do 
Ministro da Marinha e Ultramar, e louvados outrossim pela Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa. O Boletim n.° 48 de 1891, em Apenso declara que o alferes 
Paulo Amado comandava a cavalaria da expedição, e que em Novembro ia à 
testa da guarda avançada encarregada da exploração e de abrir as hostilidades 
contra o gentio revoltado; os oficiais avistam duas bandeiras desconhecidas; 
com alguns voluntários, ao todo 12 homens, saíram em reconhecimento e são 
surpreendidos nas margens do Cuquema por numerosos inimigos, providos de 
armas de fogo, com os quais sustentam combate a 150 metros de distância, 
mantendo-se aí debaixo de fuzilaria até à chegada de reforços e até à derrota e 
fuga dos atacantes. 

Episódio notável nessa campanha do Bié: a tomada da capital, Ecavogo, 
a maior e a mais bem fortificada das embalas do sul de Angola. Era 
defendida por mais de 2.000 guerreiros: os oficiais Paiva Couceiro, Paulo 
Amado, Quintino Rogado e Almeida, consoante o relatório dessa expedi¬ 
ção, a 100 metros das paliçadas das fortalezas inimigas, cada qual com sua 
peça de artelharia, carregando-a por suas mãos, limpando-a e dando fogo, 
aguardando que fôsse praticada uma passagem quando a artelharia abriu 
brecha na fortificação biena; foram ainda aqueles oficiais que comandaram» 
à frente das secções, o assalto à baioneta; assim foi tomada a embala e destro¬ 
çados os inimigos. Na pág. 10 do mesmo relatório, lê-se: «Após a tomada de 
Ecavogo, é encarregado o alferes Paulo Amado de Melo Ramalho, à testa de 
45 soldados de cavalaria, de ir bater o país aprisionando os chefes e notáveis 
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bienos revoltados; e no dia 17 de Novembro é novamente encarregado d 
marchar à frente do seu esquadrão, submeter e aprisionar o soba Matoco, ser¬ 
viços que desempenha completamente, sendo-lhe ordenado durante essa missão 
que atravessasse o rio Cuquema, e entrasse nos territórios dos Ganguelas, 
caisse sôbre êstes e procurasse atacar a sua capital, Tchicala; sabia-se então 
que o numeroso e aguerrido povo Ganguela, ousava desafiar a coluna portu¬ 
guesa de operações no Bié a que entrássemos seus territórios se disso fôsse 
capaz. O inimigo, de facto, estava bem disposto à resistência. Recebida pelo 
alferes essa ordem na qual juntamente se lhe comunicava que aguardasse o 
tenente Paiva Couceiro, o qual se lhe iria juntar com artelharia, Paulo 
Amado, julgando a ocasião favorável, não esperou o refôrço indicado; avança 
resolutamente nos territórios dos Ganguelas e efectuando sòzinho com o esqua¬ 
drão do seu comando as respectivas operações de guerra, mantendo-se em ter¬ 
ritório desconhecido durante 10 dias sem recolher ao acampamento do Bié; 
derrota totalmente os sediosos e submete-os à autoridade portuguesa. Mais diz 
o Relatório referido, a pág. 11: «Paulo Amado atacara a capital dos Ganguelas, 
a 22, com muita felicidade.» A capital estava bem fortificada e bem defendida, 
sita num promontório sôbre um pântano de dificilíssima passagem, poís nêle se 
atolavam os cavalos. A-pesar disso, aproveitando os pequenos acidentes do ter¬ 
reno, o alferes Paulo Amado, graças a uma hábil e feliz manobra, conseguiu 
atrair o inimigo para fora da povoação, enquanto os nossos caíndo-lhes pela 
retaguarda, fizeram nêles um destrôço terrível, destruindo-lhes em seguida a 
embala.» Na pág. 15 diz o mesmo Relatório: «No regresso da coluna de opera¬ 
ções, foi ainda o já tenente Paulo Amado de Melo Ramalho que, à frente do 
seu esquadrão, trouxe prisioneiro para Mossâmedes o soba Dttnduma, soberano 
dos bienos.» 

De regresso dessas operações foi ainda aquêle tenente oficialmente convi¬ 
dado para ir ao Cuanhama, então ainda não submetido à autoridade portu¬ 
guesa; levava mais o encargo perigosíssimo de estudar a forma de se ocupar 
militarmente essa região e ver se, como insistentemente constava, se encon¬ 
trava arvorada na capital N’Giva, como sinal de domínio, a bandeira duma 
potência colonial estrangeira. Sabia-se que, em 1885, o povo Cuanhama truci¬ 
dara a missão católica ali estabelecida, e fechara completamente os seus cami¬ 
nhos aos europeus; mais se sabia que, especialmente nessa nação indígena, 
pelas circunstâncias da sua posição geográfica e de relativa civilização dos seus 
habitantes, mais se fazia sentir a imperiosa necessidade da atracção ao domínio 
português; como se sabia outrossim que as infiltrações estrangeiras constituíam 
ali um perigo iminente e grave para a tranquilidade do nosso domínio. (A prova 
tivemo-la lamentavelmente na sangrenta sublevação de 1915). O povo cuanhama 
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era considerado como um dos mais aguerridos e valentes da África do Sul. 
O general Pereira de Eça, no seu relatório, elogia aquele adversário pela sua 
bravura inexcedível, pela sua instrução de tiro, pela sua arte estratégica e têm¬ 
pera verdadeiramente guerreira, qualidades que as melhores tropas brancas 
podiam invejar, Com tal inimigo, as tropas portuguesas tinham de haver-se na 
grande guerra de 1914-18 na Mongúa e outros pontos. Paulo Amado que bem 
sabia todos aquêles pormenores, bem cônscio das dificuldades e perigos da sua 
missão, preparou-se resolutamente para a arriscada emprêsa; organizou a expe¬ 
dição do seu comando com dois carros boers Je 9 auxiliares indígenas. Ora, a 
primeira dificuldade para chegar ao Cuanhama era atravessar o Humbe, nova¬ 
mente revoltado; ali o major Lourenço Padrel organizava a expedição de 
reocupação. Paulo Amado partiu da Humpata em 16 de Abril de 1891, com a 
reduzida escolta a que acima nos referimos; entra na fortaleza do Humbe, cujos 
territórios conseguiu atravessar; adoecem-lhe três dos seus auxiliares. Não 
desanimou; o seu temperamento ordenava-lhe — para a frente 1 com os seus 
seis restantes, pôs-se a caminho de N’Giva. Ali se manteve o destemido e 
intemerato oficial durante 12 dias e com tal jeito e tacto cumpriu a sua missão 
que regressou acompanhado por três notáveis cuanhamas, mandatários de 
soba Iulo; tais mandatários, embaixadores do dito soba, assinam o têrmo de 
vassalagem da Nação Cuanhama ao Rei de Portugal. Era motivo de ufania 
essa missão, tanto mais que, por influxo do oficial português, foi possível a 
ocupação e expansão das regiões vizinhas—Humbe e Cuamato: ficava para 
Portugal a posse dessa rica e vasta nação indígena. Outro resultado da missão 
daquele oficial: o soba Iulo ofereceu-lhe 6 cavaleiros e 2,000 guerreiros a pé, 
armados, para cooperarem com fôrças portuguesas em caso de necessidade, e 
esta não tardou em dar-se: elas serviram no ataque ao Cuamato de 1891. 
Regressando do Cuanhama, com jus a um repouso merecido, não o quis porém, 
e logo se ofereceu para servir na coluna que batia o Humbe e o Cuamato; 
assistiu a essas operações e mais uma vez prestou relevantes serviços como 
comandante da artelharía. No Relatório oficioso do major Padrel, comandante 
da coluna de operações punitivas no Humbe e Cuamato, destaca êle a acção do 
tenente Paulo Amado. Era indispensável que entrasse em acção a artelharía, sem 
a qual impossível seria tomar a referida guimpaca, «Por isso convidei o tenente 
Paulo Amado que se achava no Humbe, de regresso do Cuanhama, a assumir o 
comando da artelharía. O tenente Paulo Amado prestou um valioso serviço no 
ataque à guimpaca do Chitiri». O capitão Luna de Carvalho, chefe do concelho 
do Humbe, a pág. 3 e 4, refere-se igualmente à importância da artelharía; 
Resolvido o ataque ao muene Chitíva rompeu fogo a artelharía, a cuja acção 
se deve o bom êxito ; o mesmo funcionário observa não ser emprêsa fácil 


I70 


vencer tão forte adversário, visto como êle dispunha dos destinos de uma sexta 
parte das terras do Humbe. Noutra publicação de carácter oficial lê-se: «O tenente 
Paulo Amado comandou a artelharía, Êste oficial não faz parte da expedição. 
Foi mandado pelo Govêrno em missão diplomática ao Kuanyama (Cuanhama). 
De regresso tocou no Humbe onde encontrou a expedição. Não lhe sofrendo 0 
valoroso ânimo ficar na fortaleza quando os camaradas marchavam para a 
guerra, pôs-se à disposição do comandante, que 0 encarregou da artelharía. Êste 
bravo oficial, desde que reside neste planalto, tem tomado parte importante em 
tôdas as expedições militares. Foi duas vezes ao Kubango (ou Cubango) na 
emprêsa da ocupação e reocupação, foi do número dos bravos do Bihé. Já veio 
ao Humbe comandando 0 esquadrão de cavalaria da Humpata, e agora volta do 
Kuanyama, no desempenho de uma importante e perigosa missão. Possui uma 
brilhante página de serviços em campanha». 

Não faltaram a Paulo Amado valiosos louvores oficiais. Um exemplo entre 
muitos: «Tendo chegado ao meu conhecimento, por participação do Governa¬ 
dor do Distrito de Mossâmedes, que 0 alferes Paulo Amado de Melo Ramalho, 
comandante do esquadrão irregular de cavalaria da Humpata, conseguiu sõzi- 
nho tirar a grande número de gentios 25 bois que, pela fôrça haviam roubado 
da própria casa do chefe do concelho, chegando a sustentar fogo com 0 mesmo 
gentio pondo-o em debandada: hei por conveniente louvar 0 referido alferes 
Paulo Amado de Melo Ramalho pela coragem e zêlo com que se houve no 
desempenho do serviço que prestou, castigando 0 referido gentio e restituindo 
0 gado a seu dono.» (Boletim Oficial n.° 6 de 1890). 

Paulo Amado, no desempenho dos seus deveres militares, quebrou um 
braço; essa lesão impossibilitou-o do serviço; 0 braço, por insuficiência cirúr¬ 
gica do ortopedista, não lhe permitiu nunca mais 0 exercício completo da mão. 
Em 24 de Dezembro de 1894 foi-lhe dada reforma extraordinária, de harmonia com 
a Carta de Lei de 16 de junho de 1889. Era um grave desgôsto sofrido pelo 
brioso oficial, mas, teve a compensá-lo, 0 convite do próprio Chefe do Estado, 
0 Rei D. Carlos, para ir ao Paço receber pessoalmente os agradecimentos públi¬ 
cos pelos seus feitos. O soberano jamais esqueceu 0 tenente Paulo Amado nem 
os seus feitos em África, e, numa carta do seu punho ao conselheiro José Luciano, 
Presidente do Conselho, diz-lhe estas palavras de particular significado: <Pe- 
dem-me que, no caso do capitão Lemos deixar de ser Comissário da Polícia de 
Coimbra, seja para ali nomeado Paulo Amado, actualmente administrador do 
Concelho de Moimenta da Beira. Recomendo-te muito êste rapaz que, além de 
ser muito digno e sério, é valentíssimo, 0 que provou em África.» (Esta carta 
do Rei D. Carlos ao conselheiro José Luciano de Castro é a H6. a da colecçlo 
publicada pelo Sr. Dr. António Cabral). 





Mais testemunhos de aprêço e consideração peio tenente Paulo Amado: 

O coronel Artur de Paiva, glória incontestada do nosso Exército Colonial, 
deu o nome de Paulo Amado a uma montanha da Serra do Huambuco; com o 
mesmo nome se acha inscrita nas cartas geográficas do Sul de Angola outra 
montanha nas margens do Cunene (Cuamato). 

Em 1909 regressou a Angola, como funcionário civil, onde serviu na colo¬ 
nização do Huambo; depois serviu os cargos de Administrador das Circunscri¬ 
ções civis da Muxima, Icolo e Bengo, Santo António do Zaire, Ambrizete e 
Noqui, e os cargos de Secretário e Administrador do Concelho de Luanda. 
Registe-se outro louvor: «Tendo-se restabelecido a ordem pública nas regiões 
das Circunscrições civis de Icolo, Bengo e Muxima, sem que para isso se 
tivesse, empregado a menor violência, devido à forma, como com prudente 
critério essa missão foi levada a efeito... provando^se assim o prestígio 
que êsse funcionário possuía entre o gentio e tendo-se evitado pela sua eficaz 
intervenção o derramamento de sangue nas conseqüências lamentáveis de uma 
intervenção de uma companhia militar, e restabelecendo-se o domínio português, 
louvo êsse oficial, etc. (Boletim Oficial n.° 35, de 1913). 

Estamos agora em 1914. Rebenta a guerra com os Impérios Centrais. Portu¬ 
gal, aliado ao Império britânico, declara-se em 7 de AgÔsto, contrário à Alemanha. 
Paulo Amado que viera à metrópole procurar alívio aos seus padecimentos, é 
convidado pelo então tenente-coronel Massano de Amorim a ir em comis¬ 
são comandar os auxiliares da Expedição militar no norte de Moçambique. 
A-pesar-de ter permanecido vinte anos na situação de reformado, acedeu pron¬ 
tamente ao convite: jactância guerreira? de modo nenhum; aceitou o cargo na 
convicção de que mesmo nas suas condições de menor resistência orgânica para 
suportar os trabalhos intensos de uma guerra nas colónias, o seu patriotismo, 
o seu longo conhecimento das campanhas coloniais poderiam ser úteis na guerra 
contra um inimigo forte, mas talvez inexperiente na tática das regiões africanas. 
A Expedição Militar portuguesa teve de regressar à metrópole, em 1916, for¬ 
çada pelo precário estado sanitário das tropas que a compunham; Paulo Amado 
regressou com elas e teve de dar baixa ao Hospital Militar de Lisboa para ser 
operado de moléstia intestinal adquirida nos serviços daquela expedição. 


Paulo Amado, mercê dos relevantes serviços prestados à Pátria, recebera o 
grau de Cavaleiro da muito nobre e antiga Ordem da Tôrre-e-Espada do Valor 
Lealdade e Mérito, e as medalhas militares das classes do Valor Militar e dos 
Bons Serviços e a do Comportamento Exemplar. Segundo o artigo 3.° do Regu- 
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lamento de 31 de Dezembro de 1886, à classe do Valor Militar corresponde 
medalha de oiro e medalha de prata; a medalha de prata é para premiar os actos 
de coragem e dedicação, individuais, em acção de guerra, etc.; ora, 0 Gover¬ 
nador Geral de Angola, Guilherme Capelo propõe ao Ministro da Marinha e do 
Ultramar (em data de 24 de Setembro de 1890) que essa medalha militar fôsse 
concedida ao alferes Paulo Amado de Melo Ramalho porque «deu provas da 
maior coragem e arrôjo nos combates em que entrou contra os revoltosos e tio 
desempenho dos serviços de que foi incumbido, até se efectuar a prisão do prin¬ 
cipal rebelde, 0 soba Tchinaco, concorrendo efícazmente para a glória das nos* 
sas armas e de restabelecer 0 crédito dos portugueses, demonstrando mais uma 
vez que 0 verdadeiro valor que sempre as ilustrou ainda vive. A proposta foi 
aceita (Decreto de 24 de Dezembro de 1890), concedendo-se-lhe a medalha de 
Valor Militar, como galardão da sua gentileza combatendo as numerosas e 
aguerridas tríbus das margens do Cubango. )í 0 grau de Cavaleiro da Tôrre- 
-e-Espada lhe fôra conferida (Decreto de 29 de Maio de 1890), pelo valor, cora¬ 
gem e dedicação com que se houvera na recente campanha do Bié. 

Que podemos acrescentar a isto ? Um testemunho de carácter genérico da 
parte do Rei D. Carlos. A campanha do Cuamato, uma das mais notáveis nos 
anais coloniais, e a maior glória de Alves Roçadas, a quem 0 Chefe do Estado 
concedeu a sua própria comenda da Tôrre-e-Espada; daí a poucos meses, 0 
monarca, na Sala do Risco, em homenagem aos combatentes recém-chegados, 
proferiu estas proféticas palavras: «Essa mesma África, onde agora pelejastes, 
pode ainda ser 0 nosso futuro, a nossa maior riqueza. È preciso que todos nos 
unamos e trabalhemos para tornar grande a nossa Pátria e grande a tornaremos, 
enquanto tivermos portugueses que a saibam engrandecer, como vós todos sou¬ 
bestes,» ... íC * 

já decorreram muitos anos sóbre estas palavras. Ainda ao tempo, a África 
era de fraco valor ou coisa de pouca monta no conceito da metrópole. Só as 
campanhas africanas de 1896 e as subseqüentes conseguiram acordar a gente 
lusitana destacando-a para 0 teatro epopeico de Além-Mar. Tornou-se então 
evidente que a África não era apenas terra de pretos e de degredados. As 
façanhas ali praticadas demonstravam que êsse teatro era um prolongamento da 
mãi-pátria. 


SILVESTRE BRAZ 
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* A FATAL PAIXAO DE 

GONÇALO DE SINTRA 


D Henrique, nesse dia, mandara chamar, logo âs primeiras horas 
da manhã, Gonçalo de Sintra, seu escudeiro. 

O infante magicava agora em enviar uma caravela à descoberta da 
Guiné. Para essa árdua empresa pensara em Gonçalo de Sintra, nado e 
criado na sua casa, cuja coragem e espírito organizador conhecia de 
sobejo. 

Quando o escudeiro surgiu no limiar da porta, D. Henrique estava 
debruçado sôbre uma carta, contemplando-a com os olhos ávidos, Gon¬ 
çalo de Sintra tossiu levemente para despertar a atenção do amo, ao 
mesmo tempo que avançava em direcção à mesa, onde o infante acumu¬ 
lava mapas, globos, compassos e as crónicas que descreviam viagens e 
aventuras maravilhosas. 

D. Henrique, sentindo ruído de passos, voltou-se ràpidamente, arran- 
cadojde chofre aos seus sonhos de conquista, e medindo o escudeiro dos 
pés á cabeça disse-lhe: 

—Gonçalo de Sintra, quero encarregar-te de espinhosa missão e 
espero que dela darás boa conta, pois é serviço de El-Rei.,. 

—De El-Rei ou vosso é o mesmo para mim! Queira, Alteza, satis¬ 
fazer,Jquanto antes, a curiosidade que já me domina! 

—Pois bem! Desejo que demandes a Guiné e trates de descobrir se 
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nessas terras existe algum príncipe cristão ou só infiéis, fóra da lei de 
Deus e de D. Duarte, Nosso Senhor... 

—As ordens de Vossa Alteza serão cumpridas, muito embora para 
tanto empenhe a minha vida! 

—Assim espero, retorquiu o infante, fazendo sinal ao escudeiro para 
que se retirasse. 

# 

# # 

Duas semanas depois, Gonçalo de Sintra partia do Tejo. 

Quem, de terra, pudesse enxergá-lo, vê-lo-ia, junto do leme, diri¬ 
gindo a manobra. Era um mocetão forte, espadaúdo, de barbas bem cui¬ 
dadas à moda do tempo, uns dentes muito brancos e certos, trajando com 
elegância. Do seu porte emanava serena confiança e os marinheiros 
tinham-no por disciplinador e incapaz duma vilania. 

Grande coração—chamava-lhe D. Henrique quando dêle falava aos 
seus companheiros de Sagres. De facto, Gonçalo de Sintra demonstrara 
noutras missões, não menos arriscadas, como a expedição de Ceuta, que 
sabia ser amigo e inimigo, clemente e justiceiro, mas sempre leal e magnâ¬ 
nimo. 

Por isso, quando avistaram a ilha de Arquim, terra de maravilha 
que sabiam povoada por lindas mulheres, foi sem espanto que a tripula¬ 
ção recebeu da bôca de Gonçalo de Sintra ordem para desembarcar. Ele 
próprio os acompanharia, acrescentou, visto ter interêsse, em vez de ir 
correr amores, de ouvir alguns mouros que lhe dessem indicações, talvez 
preciosas, acerca da terra que buscava. 

Á fôrça de remos, um batel conduziu Gonçalo de Sintra de bordo 
da caravela para a ilha. Na margem, aguardavam-no centenas de indí¬ 
genas que atiravam as lanças e os escudos ao ar em guiza de regosijo, 
enquanto outros dançavam, acompanhados por alegre música. 

Mouras, belas, associavam-se à satisfação masculina, espalhando 
flores sôbre os recém-chegados que, sorridentes, se sentiam em país 
amigo, descoberto dois anos atrás (1448) por Tristão da Cunha. 
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Dentre aquêle punhado de formosuras, destacava-se uma rapariga, 
cujo prodigioso encanto chocou imediatamente Gonçalo de Sintra. 

Os olhos tinha-os ela grandes, pestanudos, velados por secreta tris¬ 
teza; a bôca era um mimo, recortada a primor, tão vermelha que 0 san¬ 
gue parecia querer rebentar dos lábios; 0 nariz, perfeito e harmonioso, 
dir-se-ia obra de mestre. O corpo, êsse, era escultural, e a semi-nudez em 
que andava fazia ressaltar a pureza das linhas e emprestava-lhe um ar 
donairoso que prendia e inebriava. As mãos e os pés, sem defeito, e 
um cabelo negro, opulento, completavam a beleza estonteante em que 
Gonçalo de Sintra pousara a vista, logo que saltara em terra. 

Não escapou à gentil Àyshá 0 olhar inflamado do escudeiro. Esque¬ 
cido da missão que ali 0 trouxera, aquêle só cuidava agora de encarre¬ 
gar 0 língua de a convencer a acompanhá-lo a bordo. 

O intérprete veio porém comunicar-lhe que a rapariga era filha do 
rei da ilha e que havia grande perigo em tal passo. Estimulou-o mais do 
que 0 atemorizou 0 facto e logo instruiu 0 homem para que insistisse, 
tanto mais que a moura 0 brindava com constantes sorrisos e era das 
mais entusiastas em lançar-lhe flores. 

Depois tudo se congraçava para entusiasmar Gonçalo de Sintra e 
exaltar a paixão que 0 queimava. 

A paisagem que se desenrolava à sua volta era de sonho: árvores 
frondosas derramavam meiga sombra; pássáros de mil e uma côres cru¬ 
zavam os ares, batendo as asas e chilreando em deliciosa orquestração; 
montanhas, moldadas por mágicos dedos e envôltas numa neblina que 
0 sol dourava, rematavam 0 cenário paradisíaco desta terra milagrosa. 

Entretanto, todos se encaminharam para 0 interior da ilha, onde 0 
rei aguardava os portugueses, ansioso por receber os presentes que 
de-certo lhe enviava 0 poderoso soberano da Lusitânia. 

Gonçalo de Sintra, com 0 pretexto de que esquecera algo no batel, 
voltou para trás, ao mesmo tempo que ordenava ao intérprete para reter 
a mourasinha, no que esta consentiu de bom grado. 

Gomo 0 amor tem uma linguagem especial que não consta de dicio¬ 
nários, 0 língua retirou-se discretamente e os dois apaixonados ficaram 
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sós. Desde aquêle minuto, o escudeiro jurou a si próprio não voltar para 
bordo sem o tesouro que o acaso lhe oferecera. 

# 

* ' * 

Logo que começou a anoitecer, os portugueses resolveram regressar 
à caravela. O rei cumulara*os de dádivas e quisera vir, pessoalmente, des- 
pedir-se, à borda de água, dos seus aliados, para o que se deslocara num 
rico palanquim, transportado aos ombros de dez escravos. 

A seu lado, caminhava a princesa que, como combinara, aguardava 
apenas um aceno de Gonçalo de Sintra para, no último momento, lhe 
fugir para os braços. 

Conforme ia andando, contemplava numa derradeira despedida a 
terra onde nascera. Tentava desculpar-se do acto que se preparava para 
cometer figurando uma felicidade sem par ao lado de tão garboso cava¬ 
leiro. A paixão mandava já nela mais do que o dever filial, o respeito 
para cora a memória dos antepassados e o compromisso que tomara de 
se ligar a Ali, príncipe herdeiro duma tríbu vizinha. 

Por sua vez, Gonçalo de Sintra só tinha um pensamento: andar 
depressa e executar o golpe que premeditara com tal rapidez que não 
desse tempo ao rei para agir. 

E, entre clamores festivos, dansas e música, o cortejo aproximava-se 
dos batéis, onde os marinheiros, já falados, empunhavam os remos, prontos 
a afastarem-se velozmente da margem. 

Gonçalo de Sintra destaca-se dos companheiros e inclina-se por três 
vezes perante o rei. Depois, voltando-se para Ayshá faz-lhe um ligeiro 
sinal. Esta corre para êle, dá-lhe a mão e, no meio do espanto gefal, 
fogem ambos para o batel, seguidos pelos restantes portugueses. 

No primeiro momento, a confusão estabelecida foi tal que os mouros 
ficaram indecisos, não compreendendo bem do que se tratava. Mas, a um 
brado angustioso do rei, refizeram-se do espanto e logo começaram a 
despedir frechas sôbre o batel de Gonçalo que se afastava com ligeireza, 
impulsionado pelas fortes remadas dos seus tripulantes. 


178 


O escudeiro, perante 0 perigo que corria, tapou com 0 corpo 0 busto 
franzino da princesinha que, sem uma lágrima, 0 fitava, enlevada e esque¬ 
cida de tudo 0 que a rodeava. 

Antão Gonçalves, que ia ao leme, gritou: 

—Mais fôrça, senão êsses cães matam-nos! 

Mal acabara de proferir êste aviso, cai para 0 mar atravessado por 
certeira frecha. 

Gonçalo tenta socorrê-lo mas atingido, por sua vez, tomba de bôrco 
no fundo do batel. A arma venenosa tocara-lhe 0 pulmão e é soltando 
golfadas de sangue que ordena: 

—Voltem para trás! 

A princesa, louca de dor, beija-o e tenta chamá-lo à vida mas em 
balde. Os remadores hesitam, porque receiam represálias, mas a ordem 
de Gonçalo de Sintra fôra imperativa. 

Entretanto, os mouros, percebendo a manobra, cessam de atirar fre¬ 
chas. Quando 0 batel toca na areia já Gonçalo de Sintra expirara. 

* 

* * 

Desde êsse dia fatídico, os habitantes da ilha de Arquim e os nave¬ 
gadores que ali faziam aguada passaram a ver, com horror, uma moura 
que, de manhã à noite, estirada na praia, beijava repetidas vezes a areia 
branca como 0 jaspe, gemendo contlnuamente. 

Era Ayshá. A desgraçada enlouquecera. 


MORAIS CABRAL 
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M ATINGKJITA e Jaquim eram ferroviários da linha de Malange, guar¬ 
das da via, camaradas e amigos inseparáveis. 

Eram indígenas de Luanda, dôstes mais assimilados, dos que dis¬ 
farçam com trajes europeus o natural primitivismo. Talham a carapinha em 
geito de penteado janota, com a risca aberta por corte de navalha, e vestem, 
em dias de folga, fatos bem feitos, com chapéus de feltro e gravatas de sêda. 
Na missa dominical luzem os luxos maiores. O macaco de ganga azul serve- 
lhes para o trabalho da oficina, como a qualquer outro operário. 

Eram indígenas bem falantes, espécie de fonógrafos avariados de discos 
conhecidos, que discorrem em português como o papagaio discorre da janela. 
Sâo portugueses traduzidos em calüo. Negros mal saídos do sertão e apenas 
afastados da nudez selvagem e da bárbara imponência animal, cobrem de 
europeis o corpo despojado da juba leonina. 

Eram indígenas de Luanda, filhos de pais já cristãos, descendentes de gente 
casada na Igreja e muito bem baptizada, com seu estágio no ensino da cate¬ 
quese e da aula dos missionários. Sabiam ler e escrever e sentiam-se ufanos de 
depenicarem nos compêndios escolares ciência certa ou duvidosa. Nos seus 
cérebros simples, afeitos aos raciocínios inteiros que as aguilhadas da neces¬ 
sidade provocara, a leitura introduzia abstrusas alquimias de conhecimentos 
vagos como místicas. A história portuguesa, com batalhas e reis, baila farân- 
dulas sob a carapinha penteada do calcinhas, O indígena de Luanda fala nos 







antigos lusos com certo orgulho de membro da família, sentindo que se reflec- 
tem nêle os lampejos heróicos dos Albuquerques e Castros, 

A longa ascendência de avós cristãos dava a Matinguita e Jaquim um 
certo foral fidalgo, Não eram gente de mato, como os outros... Nos seus cos¬ 
tumes domésticos, como nos dos indígenas da mesma classe, mesclava-se um 
curioso amálgama dos antigos usos lusitanos e das tradições gentílicas. Fala¬ 
vam uns português viciado de palavras gustosas, esquecidas em Portugal, rea¬ 
cendendo a conquista e descoberta e soando como ranger de cordame em cara¬ 
vela da índia-pelejar, umbela, meirinho, platas (dinheiro). Por tradição e 
convívio sabiam dos nossos usos e esforçavara-se por arremedá-los, numa 
ostentação vaidosa. 

Ató que ponto a infiltração europeia embebe a alma do indígena, a modi¬ 
fica num sentido civilizador? Ignora-se. O negro parece ter estacionado numa 
fase inferior da evolução humana, Nos seus actos surpreende-se a lógica pri¬ 
mitiva que nos espanta nas crianças. 

Li algures — e esqueceu-me onde.esta anecdota infantil: 

Uma mamã explicava pacientemente ao filho que a escuridão não tem 
mistérios, 

— Quem tem mêdo do escuro é porque sente remorsos de qualquer mal¬ 
dade... 

— Eu também já tive mêdo do escuro, dizia o pequeno. Era noite, eu ia 
à casa de jantar para roubar um torrão de açúcar.., 

—Vês? Era a consciência a acusar-te... insinuava a mãi, 

— ...etive muito mêdo de não encontrar o açucareiro,., concluiu 
o filho. 

Matinguita, o negro assimilado, bem falante e bem vestido, surpreende- 
-nos com o seu drama como nos surpreende êste diálogo. 

* 

$ * 

Matinguita e Jaquim eram dois amigos certos. 

Dispunham de dinheiro, divertiam-se, gozavam os prazeres dOB batuques 
e beberetes, Pelos mmques e tabernas da alta pavoneavam suas filaúcias de 
pretos janotas e endinheirados. As vezes, quando os azares do serviço os afas¬ 
tavam de Luanda e levavam aos tremedais gentios que bordejam a linha, 
simulavam nostalgias de cortezãos desterrados. Mas lá como cá sempre ami¬ 
gos, eram dois no trabalho e na pândega, 

Faziam ambos serviço na estação do Lucala quando o drama esbravejou 
seus tentáculos de perdição, 
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De comêço foi um quadro suave. Ela era uma mulatinha gaiata e laçava 
com sorrisos para os dois. Derriço aqui, blandícia além, 0 namoro foi indo até 
a ladina preferir um dêles, e isto na altura em que ambos raivavam de gôsto 
por ela. A história é banal em tôdas as raças e sabida por gente de tôdas as 
côres. Foi correndo, essa história banal, entre a franca pimponice do prefe¬ 
rido e 0 surdo despeito do desprezado. 

Matinguita era 0 feliz possuidor da maravilha mulata, preciosa por ter a 
pele clareada do sangue europeu, preciosa para Matinguita como um vislum¬ 
bre da graça da mulher branca—deusa tabú — e engrandecida do luxo do 
vestido, da pintura na cara, dos sapatos de tacões altos, da faceirice portu¬ 
guesa. Uma mulata, hein? As poses da rapariga mimosa, que os próprios 
brancos galanteavam, dava a Matinguita fumaças de preto fino, de conquistador 
guindado, quási de preto a puxar para branco... 

Ora 0 Jaquim doía-se daquela ventura. Resmungava; mas 0 quê? 

m 

* * 

Uma noite Matinguita guardava a linha, vigilante nocturno a derramar 
olhos noctílopes sôbre a treva coalhada de incertezas. E sucedeu-lhe adorme¬ 
cer... Deu-lhe a quebreira e mansinho, pés de lã, mofino e malandro, 0 sono 
da madrugada estiraçou-o na terra a roncar. Dormia profundamente e nem 
deu fé do Jaquim, soada a sua hora de quarto, vir rendê-lo. Oom 0 corpo do 
outro aos pés, sôbre 0 chão úmido do cacimbo, 0 Jaquim ficou-se a olhar, 
a pensar, a revolver tantas coisas que mal esmoia nas suas horas de solidão 
— e a tentação a atenazá-lo, e um grande deleite a diluir na sua mágoa óleo 
de beatitude. Por fim resolveu-se. Abalou e chamou 0 chefe, para ver e punir 
0 delito. 

O Matinguita teve castigo de respeito, — seis meses de suspensão, baixa 
de pôsto, e ordem de regresso a Luanda. 

É claro, a vida é feita de alcatruzes, ora triunfos de envaidar, ora ama- 
chucos de água abaixo, Um homem agüenta e cara alegre fica bem a enfren¬ 
tar a má sorte I Mas as negaças da sécia salgavam de amargores a queda. Ela 
exigia mundos e fundos em Luanda— moradia apartada e caiada de novo, 
muleque para 0 serviço, chapéu. E depois, já se sabia, lá em Luanda, cidade 
de basófia, os atavios são muitos e caros. 

Partiu sòzinho. A faceirinha ficou no Lucala, no Lucala onde 0 Jaquim 
gozava a fama de preto endinheirado, e perluxoso. 

Diz a canção: La douceur d’aimer c’est pardonner,.. Dentro em pouco 
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jaquim perdoou a quem teve enleios e rodeios para o convencer, a quem 
soube ungir a chaga ulcerada. Ela, a donairosa, agitava ante seus olhos, como 
leque de pavão desdobrado, queixas e agruras. «Tinha muito mêdo ao Matin- 
guita, que era dado a feitiços e tramóias; cedera ao terror, contrariada».,, 


!}i # 

Ora, depois da felicidade completa, o Jaquim passou a viver apreensivo, 

Temia a vingança do Matinguita. E levado pelo mêdo, agiu em defesa 
própria. O que fêz, não sei. Mas o Jaquim tinha em Luanda um tio, nas Ingom- 
botas, velho preto de muito respeito, proprietário de terras e palhotas, e amigo 
de toda a gente. Falou-lhe ou escreveu-lhe, contando o que previa e o plano 
que meditava. Foi por essa altura que o Matinguita encontrou em casa, entre 
os trastes do serviço e a roupa do uso, coisas inesperadas, misteriosas—fei¬ 
tiços, evidentemente—e logo aB atribuiu a artes do velho tio do Jaquim, 
E depois, também o Matinguita passou a viver apreensivo. 

* 

Dias volvidos adoeceu. 

Que tinha? Sintomas terríveis, a doença do sono.,. Febre, e vontade de 
dormir, dormir... Cérebro aniquilado, querer inerte, corpo vazio de energia 
— e tudo por obra de feitiço, pelas artes mágicas de qualquer «uloge» a sôldo 
do Jaquim! 

Pensou e ponderou, ponderou e pensou, e irrompeu em decisão heróica, 
Era grande de coração, sentia-se acima das paixões mesquinhas. E foi-se de 
afogadilho ao assunto, antes que a doença avançasse; quis salvar-se do fei¬ 
tiço e, generosamente, não matar! 

Outro feitiço? Não} Achara melhor, 

Ei-lo de abalada para o Lucala, a procurar o Jaquim, a falar-lhe nas 
raízes que a vida de ambos deitava ao passado, Temores e despeitos nâo 
tinham lugar entre os dois. Êle continuava amigo, E o que lá vai, lá vai.,, 
As mulheres nâo valem guerra de homens, e em todos os caminhos se deparam 
dessas manhosas... Pediu paz. Nada de feitiços, de histórias malignas, Guar¬ 
dasse o Jaquim a mulata airosa e sobejasse-lhe tempo para viver com ela, Na 
lembrança do Matinguita a rapariga sumia-se, Agora só pensava na saúde, 
na vida. Meteu a mão ao bôlso, puxou dum masso de notas, meteu-as nas algi¬ 
beiras do outro. Pagava o sossêgo, a saúde, a vida salva. Dava dinheiro 
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taBto, para 0 «uloge., para 0 tio do Jaquim, para a mulata, para 0 amigo. 
Pagava a vida! 

Mas 0 Jaquim atirou com as notas ao chão e disse-lhe, trémulo de rancor, 
vomitando ódio: 

-Ainda te hei-de ver morto,.. Hei-de pagar... eu... para o feitiço.,. 
para que te persigam... até morreres,.. Hei-de ver-te morto, morto, morto... 

O Matinguita regressou a Luanda estonteado. Ouvia ainda a ameaça can¬ 
dente : morto, morto, morto... 

-Então! heini Por causa do Jaquim, e da mulata, e do tio do Jaquim, 
e do dinheiro do Jaquim, iria êle morrer! 

£ 

$ * 

Era tempo de se furtar à magia do «uloge». 

Fêz promessas na Igreja e o sacristão benzeu-o. Uma missa por intenção 
particular também lhe calhava, e pagou-a. «Uloge» de confiança submeteu-o 
a ritos imunizantes e desencadeou feitiço ao Jaquim, Debalde! Dia a dia a 
morte ia plasmando no seu corpo a moléstia terrível. 

Torceu caminho ao feitiço e foi pousar em povoado distante. Cozinhava 
a sua comida, ia êle mesmo ao rio, ou ao poço, buscar a água que bebia. 
Cobriu-se de pinturas mágicas, pendurou ao peito amuletos gentílicos e ben¬ 
tinhos cristãos; medalhas com imagens sagradas foram cosidas em segrêdo 
no fôrro dos seus fatos. Tomou banhos de multa virtude, com café, com vinho, 
com leite, com ovob, com farinha, com pós maravilhosos, Só não foi ao módico. 
Para quê ? O seu mal era de feitiçaria... 

Mas de momento a momento turvava-se de idéias homicidas a sua der¬ 
radeira sensatez. Se êle matasse? Cortava o feitiço, salvava-se, agia em legí¬ 
tima defeBa... 

* 

$ * 

Uma tarde fatídica o azar escancarou o sorvedoíro fatal, 

Matinguita, de novo em Luanda, tinha ido ao Bungo, aos armazéns do 
caminho de ferro, e estava na gare quando entrou o combóio de Malange. Na 
portada do tender, satisfeito, debruçava-se a cara gorda do Jaquim a dizer 
graçolas aos conhecidos. 

Havia dias já que o Matinguita trazia no bôlso a pistola. 

A noite veio, a noite tropical que tomba breve sôbre o crepúsculo, Escon- 
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dido num desvão do armazém Matinguita esperava uma outra hora, e uma 
hora porque se espera é sempre uma hora que chega. 

Com a noite bem fechada veio para fora e procurou o Jaquim, cauta¬ 
mente, como felino fareja os cantos sombrios. O outro não tinha casa em 
Luanda e dormia, de-certo, no armazém durante os dias em que vinha à 
cidade. Encontrou-o no tender, estendido ao comprido sôbre um molho de 
palha. Matinguita não esperou mais, desfechou o tiro fulminante, à queima- 
-roupa, no crâneo do outro. O estrondo ribombou nos ecos e parou no silêncio da 
noite. Matinguita esperou um grande bocado. Ninguém vinha, ninguém ouvia,,. 

Escapou-se do Bungo com cautela, meteu à Mutamba, subiu as Ingombo- 
tas, penetrou de manso no quintal da casa do velho. Era o tio do Jaquim, era 
o medianeiro do feitiço... 

Noite alta. O calor escancarava a pequena janela, aberta na parede 
caiada como portal de forno a resfriar. Dentro latejava o compassado dormir 
de alguém. Matinguita mergulha para dentro, espreita, certifica-se - é êle, é 
o velho tio do Jaquim, é o tratante! Estende o braço, a arma na mão, dis¬ 
para o tiro à queima-roupa, no crâneo do velho. 

Depois atira-se ao chão, colado á terra, a ver quem acode,.. O som da 
detonação ecoara na casa deserta e reboara no céu estrelado. Nas capoeiras 
próximas houve grasnidos e correrias de alarme, Ladraram longo tempo ob 
caes da vizinhança, Mas ninguém acudiu. Quem desperta ao som dum tiro, 
nos mmques, onde há sempre arruaças de degredados? Os negros ageitaram 
o sono, nas cubatas das cercanias, e a noite continuou o seu curso. 

# 
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Na manhã seguinte encontraram os cadáveres ambos com bala de igual 
calibre no crâneo. 

Já antes do encontro Matinguita entrara na esquadra e preguntara pelo 
chefe. 

Contava os crimes, contava... 

Hein? Olhavam-no desconfiado, Duas mortes, sem alarme, sem ninguém 
ver ? Sem ninguém ver ? E surgiu naturalmente a pregunta: 

— Então... se ninguém te viu,.. porque vens entregar-te? 

Matinguita ouyiu-os. Era o momento solene... Dignamente, a cabeça bem 
erguida, o olhar lampejante, êle atirou a frase altissonante, a frase que o 
colocava a par dos brancos, a frase que ouvira a vadios e degredados: 

- Poi era legítima defesa! 


* :|i 

Estorcegaram-lhe corpo e alma sem lhe estorquirem outra razão. 

Matinguita sabia—sabia muito bem, que o diziam vadios e degredados— 
que, entre os brancos, se mata sem crime em legítima defesa. O tribunal não 
condena quem mata em legítima defesa! 

— Mas, retorquia o chefe da Polícia, que legítima defesa é essa? De quem 
te defendeste tu ? Êles não te armaram espera, não te bateram, não te rou¬ 
baram, não te feriram. Êles dormiam. Tu é que foste ao muceque e ao Bungo, 
a matar. Que legítima defesa é a tua? De quem te defendeste tu? 

Formidável de razão, de direito, de lógica, Matinguita respondeu: 

— Do feitiço, senhor! 


Como os brancos o não compreenderam Matinguita foi julgado e conde¬ 
nado em degredo para a Guiné, donde não voltou. 

Que feitiço, hein ? 
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P ' R A 

FRENTE' 


—FPá frente! PVá frente! 

Que raio de mania, a dêstes T senhores tenentes, de gritarem: «PVá 
frente! PVá frente»! Pudera,! havia de ser pVá retaguarda?!... Uns 
franganotes, que ainda agorajsaíram da escola e mal se lhes proporciona 
a ocasião, toca a berrar-nos aos ouvidos: «PVá frente! PVá frente»! 
Como se nós não soubéssemos muito bem que é para a frente! 

É a mim, já curtido por êste maldito sol de África, com trinta anos 
de serviço, com as minhas quatro divisas, com mais de vinte campanhas 
na minha bagagem, que um menino, como o nosso tenente, vem gritar: 
«PVá frente! PVá frente»! 

Mas o que é verdade é que se ele grita:«PVá frente! PVá frente»!, 
é bem certo que é ele que vai na frente. 

Aos saltos como um chibato, êle lá vai e nós atraz dêle. Não quere¬ 
mos saber de mais nada senão do seu: a PVá frente! PVá frente»! 


Desde .madrugada que marchávamos em linha de atiradores, com o 
dedo no gatilho, ouvindo, de vez em quando, um tiroteio, a que se não 


(i) Êste conto foi feito em Setembro de 1914 e dedicado aos portugueses que, em África, com¬ 
batiam os alemais. 
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respondia por desprêso. Não costumamos dar importância a brinquedos 
de crianças! 

Começamos a aborrecer-nos com esta marcha guerreira tanto em 
paz, quando, pelas oito horas, correm a recolher-se ao nosso abrigo os 
auxiliares que marchavam à frente em exploração, dando parte ao coman¬ 
dante que todo o mato, na nossa frente e esquerda, estava coalhado de 
inimigos, 

Recebemos ordens de fazer alto, formando quadrado. 

Ficamos na face esquerda. Hum, hum!... vai ser bonito, vai! 
Quando eu o digo!.... E olá se foi!... 

Nós a fazer alto e o franganote do nosso tenente, como qualquer 
veterano, a largar-nos nas bochechas: 

—Firmes! 

Tinha graça o rapazelho! Como êle tomava o papel a séríol... 

E nós, está provado: firmes. 

Começa a dança... 

Dá a entrada para as quadrilhas a bateria, lançando as suas amáveis 
granadas.., 

Ah! Pai do Céu! Os patifes, que até ali não tugiam nem mugiam, 
desandam, numa saraivada tal, que era de louvar a Deus! 

Caramba! tenho assistido a poucos ataques como este!... 

—Deitar, deitar! 

Ai, não, pudera! Êles já estavam a cair como tordos!.,, 

Ao pé de mim já foram dois, Feridos ou mortos?! Não há tempo 
para ver... Logo é que se há-de apurar isso.., 

Oh! com trezentos diabos! Eu bem disse que ia ser bonito! 

Volto a cabeça e vejo o nosso tenente de pé, sereno, impassível, 
como se estivéssemos num exercício!... 

Lá que o rapazelho é tezo, é! 

Nada, isto assim não pode continuar!... Há seis horas que isto 
dura; estamos incomodadíssimos e nada de afrouxar o fôgo daquêles pati¬ 
fes! Parece que estão resolvidos a tirar-nos a pele!.,. 
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Que berraria vai lá para a ambulância! 

Está bom, está! 

No entanto, 0 fôgo é por descargas: pautado, regulado... Está 
bom, está! 

O comandante resolve desafrontar um pouco 0 campo de tiro. Manda 
avançar dois pelotões, a bater 0 mato fronteiro. Nós recebemos ordem de 
fazer 0 mesmo do nosso lado. Lá vai 0 meu pelotão; e 0 nosso tenente, à 
frente, aos saltos como um chibato, espada na mão, berrando sem des¬ 
canso: 

— PVá frente! PVà frente!... 

Que furiosa carga e que furiosa gente!... 

Ah! diga-se a verdade; 0 nosso menino portou-se como um valente, 
e 0 seu exemplo levou todos, como doidos, por ali dentro, correndo tudo 
na nossa frente! 

O nosso tenente, alcançando um grupo mais renitente, cai sôbre êle 
a sôco e a pontapé, á espadeirada e.,, não sei se à dentada, e espatifa 
e esbandalha aquilo tudo! 

Ah! Pai do Céu! Aquilo é que foi dança!... 

Não voltámos senão quando vimos tudo em completa debandada; 
quando, correndo todo 0 mato, não ficara nenhum dos nossos teimosos 
inimigos, 

Êles lá iam, os que podiam, perseguidos, ao longe, pela cavalaria, 
que tomara 0 nosso lugar, caindo-lhes em cima, para os ajudar, os pre¬ 
sentes da nossa Canet. 

Voltámos de armas ao ombro, e 0 nosso tenente, que para lá fôra 
na frente, vem agora na retaguarda, como a proteger-nos! Ora 0 
rapaz! 

Vão lá dizer que 0 franganote não tem os galões no seu lugar! 

Como êle vem altivo! Espada na bainha, cigarro no canto da bôca, 
braços cruzados! 

Ah! que vontade eu tinha de 0 abraçar! 

Sim, senhores, 0 rapazito saiu-se! 

Que êle, diga«se a verdade, nos exercícios era um burro; mas dum 
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exercício a um combate!... Na marcha era rijo e sabia o que fazia; mas 
de uma marcha àquela dança de todos os diabos... 

Sim, senhor, o rapaz encantava-me! 

Não posso deixar de voltar a cabeça, para o ver mais uma vez. 
Aquela carinha de menino, com um buço que mal se vê e que êle em vão 
se esforça por retorcer, ser capaz de uma destas! 

Tezinho até alü, .. 

Era capaz de dar a vida por êle, se me a pedisse, tal amor lhe 
tomara! 

Um «durázio», como eu, sempre gosta de ver um rapaz tezo... e 
então aquele!... E, para mais, era o nosso tenente! 

Mais uma vez se prova que os homens não se medem aos 
palmos. 


Tomámos o nosso lugar no quadrado; e depois de dar entrada à 
cavalaria, que acabara de varrer os nossos inimigos, recebemos ordens de 
bivacar. Ainda bem; realmente, estou bem precisado de me deitar um 
bocado. 

Prepara-se o jantar (o jantar ou o almôço?! Estou desconfiado que 
não almoçámos!), estendem-se as vedetas, arma-se o bivaque em termos, 
emfim. 

Ante^ de comer, dei uma volta à procura do meu tenente, natural¬ 
mente narrando as suas proezas aos seus camaradas que, jà na volta, o 
abraçaram com entusiasmo. Nada; com os outros não está! Diabo! não 
percebo. Então, êle não está entretendo a fome com os camaradas, gosando 
os seus aplausos, contando os seus feitos?! Se fôra o herói do 
dia!... 

Nada,aqui não està!. *. Meu Deus, estará ferido, sem eu o saber?! 
Mas não me pareceu,.. 

Não o vejo... Aonde estará êle?! Ah! espera... Ora o meu 
tenente!.,. 

À sombra duma árvore, a cabeça sôbre as mãos, de papo para o ar, 
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dorme a sono solto, como uma criança! O rosto rosado, ar sorridente, 
despreocupado, como se 0 perigo nos não espréitasse a todo 0 momento! 
Como êle é valente!... 

E 0 seu todo confiante!... Santo rapaz!... 

Sonha alto... Hein?!. .. Que é que êle diz?!... Ainda dormindo, 
êle grita: 

PVá frente! P’r’á frente! 



ANTÓNIO FLORINDO DE OLIVEIRA 
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ÁFRICA 


A «idéia de África» como realidade vital, depreende-se finalmente da 
forma vaga com que a encarava a literatura de há trinta anos: abandonou 
as roupagens abstractas da idealização romanesca para atingir a realidade 
serena e poderosa. A raiz eterna do patriotismo arrancou-a do domínio 
puramente utópico, para a grandeza material, evidente, do Império. A África 
possibilidade magnífica do ressurgimento económico, valor autentico da 
nossa unidade como nação destinada a manter a mais alta missão na His¬ 
tória, realidade permanente e imutável da fôrça e da supremacia do espí¬ 
rito português no mundo, não podia andar ignorada da fôfa tranqüilidade 
daqueles que encerram o seu mundo na acanhada visão dum Portugal 
pomar de abril na crosta áspera da Europa. Há hoje um novo sentido de 
literatura colonial. Nas paragens distantes da África Lusíada a vida do 
homem é um exemplo constante de luta, e nos sertões, envolvidos ainda 
perenamente numa lenda de exaltação patriótica, revivem as figuras dos 
grandes dominadores—que desbravaram os caminhos da barbárie, ris¬ 
cando na ardósia negra do continente africano a legenda branca da Civi¬ 
lização! Reconheceu-se, ao cabo de tantos anos ingratos de despreocupa¬ 
ção individual, de egocentrismo burguês, de digestiva comodidade 
colectiva, de super-europeisação snóbica, generalizada até à mais redonda 
ignorância da extensão territorial do Império, que necessário se torna mos¬ 
trar a África aos que dela ouviram falar alguma vez como duma sombra 
distante, salpicada de areais chamejantes cercados de roças entre florestas 
sequiosas e plagas ardentes... A «idéia da África» merece ser compreen¬ 
dida do alto do Chiado, entre o rumor da metrópole que permanecia iso¬ 
lada —como grande veia duma zona cardíaca intensa cujo alpka è o Minho 
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e cujo omega é o Algarve; para êsses altos espíritos que cultivara na lapela 
aflôr bizarra dum decadente <regionalismo», Portugal é a ubérrima quinta 
onde sete províncias vicejam como hortejos de solo amorosamente fértil, 
numa prodigalidade que pendura sorrisos de primavera em cada rebento 
como se foram baobás na quietude evangélica de tao fartas seduções; 
Portugal começa lá em cima no muro da Galiza e acaba cá em baixo na 
varanda graciosa do Atlântico—adorável rincão onde as fontes escrevem 
livros de versos e os filósofos de botica abrangem todos os assuntos com 
a erudição dos caixeiros-viajantes e a vivacidade dos cicerones. .. Para 
êsses portugueses, Portugal inteiro, nas expressões mais ricas da sua vita¬ 
lidade, cabia a um canto do mapa europeu, como se nâo estivesse voltado 
para o mar, que tornou possível a glória imorredoira da Conquista de 
África. Para muitos a história de Portugal, fechada no ciclo das Descober¬ 
tas, frondescia apenas nos gritos heróicos de Aljubarrota e do Salado. 
d Quem sabia do esfôrço heróico dos valentes pioneiros da nossa África que 
dilataram o nome de Portugal apagando a sangue o brazeiro da tremenda 
resistência das hordas selváticas, consolidando palmo a palmo a nossa 
expansão ultramarina? 

Um exacerbado tradicionalismo, de tipo «local», serve de espelho à 
incessante passagem dêsses sumptuosos e oirejantes cortejos de heróis e 
de santos, que transbordam da História para a Lenda e acodem, sempre 
temerários e sublimes, a tôdas as evocações. Fala-se muito da pátria dos 
Gamas e dos Cabrais julgando despejar-se a galeria dos grandes portugue¬ 
ses. Raros são os que fazem rutilar no ardor inquebrantável dum patrio¬ 
tismo sádio, as legendas da heroicidade dos bravos soldados do Império; 
poucos foram, até, os que vibraram de orgulho ao lembrar o nome de 
Mousinho de Albuquerque ou de Paiva de Andrada. 

Hoje, a «idéia de África» anda presente no coração e no cérebro de 
cada português. Portugal destemido e invencível das batalhas, não é só 
aquele qúe descreve as façanhas inesquecíveis e belas da Ala dos Namo¬ 
rados, É também aquêle que em terras longínquas de àlém-mar, sob um 
sol calcinante, nas plagas africanas, põe em sulcos de inapagável fôgo, no 
bronze indestrutível dos grandes heroísmos, esse prodigioso sonho de aven¬ 
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tura, essa formidável exaltação patriótica das falanges dos alféres—a nova 
Ala dos Namorados, que deixou um rastro fulgurante, iluminando ainda 
cora brilhos excelsos as lutas homéricas da campanha do Tungue, a resis¬ 
tência desesperada do quadrado de Marracuene! 

Os portugueses que nunca sairam da Europa, devem demandar o 
rumo que hoje está orientando 0 destino da Nação:—0 caminho de África. 
Devem descobrir 0 significado desta palavra imensa: Império. E aprender 
a engrandecer com motivos de entusiástico orgulho 0 seu patriotismo para 
que êle não receie colocar-se ao lado daquêle patriotismo sagrado que se 
caldeou no sacrifício—e tantas vidas custou. 



JORGE RAMOS 
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fflfrânio 9eixoio, o eminente escritor brasileiro, 
incumbisse amavelmente da entrega, a alguns inte¬ 
lectuais mais representativos da mentalidade do seu 
país, de algumas obras gue a Agência Qeral das 
Colónias, na sua acção de cultura tem editado, %i 
um deles o dr, 9edro Calmon, historiador, novelista, 
biógrafo, jurisconsulto, gue ao ffigente Qeral, sr. fjúlio 
Gaiola, dirigiu, a agradecer, a seguinte carta em gue 
põe em relevo as iniciativas de <5. <Sxl o ‘Ministro 
das Colónias e daguêle organismo: 

17 de Março de 1939 

Ao Ex. rao Sr. Júlio Cayolla 

Por intermédio do nosso ilustre amigo Dr. Afrânio Peixoto, recebi e 
venho agradecer a V. Ex, a tão generosa oferta — uma colecção de belos 
livros e folhetos que 0 Ministério das Colónias benemèritamente publicou, 
a respeito das glórias nacionais ligadas á expansão portuguesa no mundo, 

• Êsses soberbos livros, alguns de velhos autores brasileiros, como a 
«História de Angola», e sôbre essas Áfricas muito vinculadas á etnografia 
e à história económico-social do Brasil, constituem um novo título de ser¬ 
viços á cultura lusíada, que adquire êsse operoso Ministério. Realmente, 
divulgar os documentos palpitantes que revelam a intensidade da coloni¬ 
zação e a inteligência organizadora de Portugal outrora e hoje, é chamar 
a atenção dos povos para a superioridade dos métodos coloniais e definir 
os indiscutíveis direitos portugueses sôbre êsses climas ásperos, onde flo¬ 
resce, em circunstâncias de notável,lucidez administrativa, um Império 
balizado pelo heroísmo da nossa raça. 

Levando a V. Ex. a , estes sinceros cumprimentos, desejo torná-los 
extensivos a S. Ex, a 0 Sr. Ministro das Colónias, a quem V, Ex," poderia 
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apresentar em meu nome—fazendo-me com isto um especial favôr—as 
expressões jubilosas dum estudioso brasileiro, pelas preciosidades biblio¬ 
gráficas que permitiu fôssem estampadas com tanta perfeição gráfica, 
oportunidade e profusão. 

Ainda ontem, na Academia Brasileira, tive ocasião de congratular-me 
com o Dr. Afrânio Peixoto, e com as letras brasileiras, por nos ter o que¬ 
rido confrade trazido aquêles preciosos volumes, entre os quais o do des¬ 
conhecido escritor carioca Elias Alexandre, que descreveu magistralmente 
Angola no fim do século xvm. 

Queira V, Ex.® aceitar as homenagens do admirador 

Pedro Calmon 



200 


COMO OS ARTISTAS CLÁSSICOS 
DA EUROPA VIRAM 0 ORIENTE 

Conferência realizada no Instituto Vasco da Gama, 
em 13 de Janeiro de 1938 , pelo Dr. Hermann Goetz 
(Transcrição do Boletim do mesmo Instituto) 


O S problemas do momento presente são o resultado de relações de ami¬ 
zade e hostilidade, cada vez mais crescente entre países, raças e civi¬ 
lizações que, separadas umas das outras por vastos mares e terras 
inexploradas, desenvolveram no decorror dos milénios diversos ideais e formas 
de vida. Esta época foi iniciada pelos Portugueses. Com a descoberta do cami¬ 
nho marítimo directo para a índia e a fundação do primeiro império colonial 
europeu, começou uma era de intenso intercâmbio cultural e assimilação entre 
o Ocidente e o Oriente, o qual ia gradualmente deixando impresso o seu cunho 
em tôdas as civilizações da humanidade. Contudo, a civilização portuguesa 
pouco se deixou influenciar por êsse novo contacto com a índia. Pois, como os 
romanos, espanhóis e inglêses, os portugueses foram principalmente fundadores 
do império e pioneiros que levaram as suas próprias leis e cultura a raças e 
continentes estranhos. Serem medianeiros, assimilarem as melhores tradições 
do Oriente e enriquecerem a vida europeia com essas novas inspirações, foi 
obra de outras nações, como os gregos, italianos, alemãis e franceses. 

A itália, sobretudo, em contacto comercial com o mundo maometano, e 
durante os séculos xiv a xvi, numa contínua fermentação cultural, abriu-se não 
somente para a Antiguidade neo-descoberta, mas também para todos os requin¬ 
tes, luxo e pensamentos do Próximo e Médio Oriente. Nos primeiros tempos 
medievais as idéias gerais de cosmografia tinham sido assás vagas e tão tecidas 
de histórias fantásticas, de dragões, demónios e outros seres fabulosos que não 
permitiam um conhecimento exacto do mundo não-cristão. Não há dúvida, de que 
desde o século X, se introduziram na arte italiana representações isoladas de figu¬ 
ras orientais de Bizâncio, sob o reinado de Basílio I. Tais cenas encontram-se, por 
exemplo, nos mosaicos de Montereal, Palermo, Florença (Batistério), Torcello, 
Veneza (S. Marcos), Roma (S. Tomaz em Formis).. 

Foi, contudo, o contacto com uma grande civilização de um tipo muito mais 
diferente que primeiro despertou a consciência de formas distintas da cultura 
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oriental. Foi o Extremo Oriente sob a dinastia de Yuan que foi aberto a mer¬ 
cadores ocidentais, como Marco Polo, e a missionários franciscanos pelo vasto 
império mongol de Chinghls Khan estendendo-se, desde os mares do Japão até 
os ducados alemãis na Silésia e Áustria e as colónias genovesas nas margens 
do mar Negro. Foi de pouca duração êste contacto mas bastante para operar 
uma mudança completa na atitude ocidental para com as civilizações estrangeiras. 
Temos alguns documentos muito curiosos dêste remoto intercâmbio entre o 
Extremo Oriente e o Ocidente. No «Martírio dos Monges Franciscanos em 
Ceuta» pintado por Ambrogio Lorenzetti na igreja de S. Francisco em Siena (1330) 
estão representados vários chineses, civis e soldados, dum modo muito realís¬ 
tico. Uma outra pintura, a «Ecclesia Militans» por Andréa da Firenze em Santa 
Maria Novella de Florença (1355) mostra-nos não sòmente chineses, mas tam¬ 
bém o povo do Turquestão Oriental. 

Há outros desenhos por Simone Marflni e António Pisano, representando 
soldados da Mongólia, talvez do território da Horda Dourada, na Rússia Meri¬ 
dional, que no século xv estiveram também entre os mercenários dos impera¬ 
dores bizantinos. Quão íntimo tenha sido êste contacto com o Oriente é óbYÍo 
em muitas feições chinesas e budistas aparentes no estilo e composição de pin¬ 
tura italiana da escola sienense. Mas com o desaparecimento do Império Mogol 
dos Il-Kans na Pérsia terminou a influência do Extremo Oriente na arte Oci¬ 
dental. 

Seguiu-se depois um período de intercâmbio mais ou menos pacífico das 
cidades comerciais de Veneza, Génova, Florença e Nápoles com a Síria, Egito, 
África do Norte, Constantinopla e Pérsia, A arte italiana desenvolveu-se ràpi- 
damente sob a acção dos seus grandes reformadores: Giotto em Florença e 
Duccio em Siena, Foram também os primeiros a introduzir extraordinàriamentc 
nos seus trabalhos figuras orientais bem retratadas. Não se podia encontrar 
melhor representação dos egpícios do século xiv do que no «S. Francisco diante 
do Sultão» na igreja superior de Assis, Todos os povos do Próximo Oriente, 
beduínos, árabes, egípcios, sírios, iraquianos, berberes da África do Norte, 
núbios, negros, vêem-se nas pinturas de Cimabue, Giotto, Duccio, Simone Mar- 
tini, Pietro e Ambrogio Lorenzetti, Taddeo Gaddi, Niccolo de Pietro Gerini, 
Lorenzo Monaco e outros. Efectivamente, a exactidão destas representações 
varia muito na medida em que os artistas eram capazes de estudar os maome¬ 
tanos actuais ou tinham de imitar as obras de outros artistas. Como, todavia, 
êstes últimos fôssem excluídos cada vez mais das cidades italianas, o tema foi 
pronunciadamente perdendo interêsse, até que, finalmente caiu. 

Todavia, o declínio e queda do império Bizantino no século XV fêz reviver 
o interêsse do mundo ocidental no Oriente tanto como no tempo das cruzadas. 
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Na verdade, a defesa da fé cristã contra o progresso do islam foí prègada em 
tôdas as igrejas da Europa, e foram enviados exércitos em auxílio dos gregos 
contra os sultões turcos, Os maometanos tornaram-se, pois, um tema favorito 
de arte, não apenas em cenas históricas, que são muito raras, mas em pinturas 
de motivo eclesiástico que tiveram de despersonalizar tôdas as pessoas hostis 
ao Credo cristão, os reis da Babilónia ou Egipto, perseguindo os judeus, judeus 
crucificando o Cristo, romanos e outros príncipes pagãos matando e torturando 
os mártires. Como neste mesmo tempo tomava incremento o interêsse pelas 
antigas civilizações da Grécia e Roma, e não havia ainda exacto conhecimento 
de factos adquiridos sôbre esta última, a civilização contemporânea grega de 
Bizâncio, do «Império Romano do Oriente», (chamada Rum pelos maometanos) 
foi também adoptada como um modêlo para temas da antiga história e litera¬ 
tura, Mas no século XV a indumentária bizantina pouco diferiu da dos outros 
países orientais, pois, desde havia séculos, a milícia dêste Estado compunha-se 
de mercenários estrangeiros do Irão ou Tartária e a côrte tinha adoptado a moda 
iranotártara , Quando em 1438 o Conselho de Forença discutia a possibilidade 
de uma união das igrejas grega e romana, o imperador grego, João VIII, o Paleó- 
logo, e o Patriarca de Constantinopla vieram em pessoa a Florença e foram 
recebidos com grande pompa pelos Médicis, os famosos banqueiros florentinos 
e mecenas da arte, Quando em 1453 Constantinopla caiu diante do assalto 
turco, uma outra onda de gregos fugitivos, nobres, comerciantes, escolares, 
inundaram a Europa, mas principalmente a Itália. Assim, na primeira metade 
do século XV a última indumentária bizantina tornou-se a moda favorita da 
Itália e mais tarde também do resto da Europa, E como esta indumentária era 
muito semelhante às modas contemporâneas dos maometanos, abriu-se também 
o caminho para êstes últimos. No tempo dos Bórgias em Roma, dos Médicis 
em Florença, Santa Joana D’Arc em França, do brilhante Estado de Borgonha 
nos Países-Baixos, a moda europeia estava cheia de elementos orientais. 0 tur¬ 
bante como o TaHya, 0 Hanini (uma espécie de turtur) como o «Templet» 
persa, o Taq indo-persa, como o boné de dois bicos e bordados com inscri¬ 
ções árabes, eram correntios em tôda a parte e tomaram formas fantásticas espe¬ 
cialmente nos Países-Baixos, Assim, as figuras orientais tornaram-se um ele¬ 
mento completamente familiar da arte eclesiástica da Europa. Mas, como na 
moda contemporânea da Europa o gôsto oriental fôsse tão predominante, não 
se chegou a fazer distinção exacta de tipos humanos ou vestes orientais. Na 
maior parte dos casos, as figuras e rostos eram modelados segundo o ideal 
clássico do velho estilo gótico e renascença, e os trajes eram uma curiosa e fan¬ 
tástica mistura da antiga moda bizantina, síria, egípcia, e contemporânea euro¬ 
peia. 0 trajo feminino em cenas orientais seguia geralmente a moda ocidental, 
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porque a sua pompa de ostentação acomodava-se melhor para fins decorativos 
do que o trajo de mulheres orientais cobertas com véu. Quem primeiro intro¬ 
duziu êsse novo tipo foram Gentile de Fabriano e Benozzo Gozzoli. Nos fres¬ 
cos do Palácio Ricci, Gozzoli usou duma representação de Adoração dos Magos, 
dos Três Reis, que, segundo a tradição cristã, vieram do Oriente venerar o 
Divino Menino, para pintar a procissão do Imperador bizantino com o seu 
séquito de nobres, pagens e soldados gregos, tártaros e maometanos. E a maior 
parte dos mais afamados artistas da primeira fase da Renascença imitaram o 
seu exemplo; vêem-se figuras orientais segundo o novo estilo mixto nas pin¬ 
turas de Fra Angélico, Ghirlandaio, Botticelli, Filippino Lippi, Pinturicchio e 
muitos outros na Itália, de Rogíer van der Weyden, o pintor de Flemale, Quen< 
tin Matsys, Jan van Scorel, Híeronpmus Bosch, etc., nos Países-Baixos, e Martin 
Schongauer, Michael Wohlgemuth, Adam Kraft, AIbrecht Diirer, etc., na Ale¬ 
manha. As últimas figuras são muito fantásticas e perdem tôda a relação com o 
actual Oriente; mas são importantes porque influenciaram a arte ocidental até 
aos fins do século xvil, e ainda nos tempos modernos, pois sente-se o seu exem¬ 
plo nas obras de Veronese e Tintoretto, de Rubens, Van Dpck, Rembrand, Jan 
Steen, e muitos outros pintores de renome. Os mais característicos desvios do 
traje oriental devido a essa tradição são o cabelo comprido e anelado e a coroa 
sôbre um turbante, ambas as coisas derivadas da velha moda bizantina, e o 
manto real ou sacerdotal, emblema dos três Santos Magos. 

Inaugurou-se uma era de um novo contacto vivo com o Oriente desde que 
surgiu o poder turco e que veio gradualmente estendendo os seus territórios 
até aos próprios centros da civilização da Europa. Em 1453, Constantinopla tinha 
sido conquistada, mas em 1529 os exércitos otomanos tinham alcançado as fron¬ 
teiras da Itália e a capital dos imperadores germanos, Viena. 

A ocupação do Egipto e Síria por Selim I em 1519, tinha vibrado um golpe 
mortal no florescente comércio dos brilhantes estados mercantis da Itália pela 
intercepção do comércio indiano; as piratarias de (Khair-ud-din) Barba-Rôxa 
devastaram as opulentas costas de Nápoles, França e Espanha. Estabeleceram-se 
embaixadas turcas em Veneza, Roma e França, e artistas ocidentais trabalha¬ 
ram em Estambul. Mahomed II, a-pesar-de preconceitos maometanos teve um 
vivo interêsse na arte ocidental e chamou para a sua côrte vários artistas ita¬ 
lianos. O mais afamado foi o pintor veneziano Gentilo Bellini que já tinha feito 
não sòmente um famoso retrato do conquistador da metrópole bizantina, mas 
também algumas pinturas, uma das quais representa uma ilustração de S. Mar¬ 
cos pregando na Alexandria sôbre o Atmaidan de Constantinopla e um grande 
número de esboços da vida turca copiados por autros artistas contemporâneos 
tais como Signorelli, Mantegna, Pollainolo, Sodoma, etc.; mas principalmehte 
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por Pinturicchio para os frescos dos aposentos Bórgia, no Vaticano, e para a 
Biblioteca de Siena. 

Também em 1533 um artista flamengo, Pieter Coecke van Aelst, foi a 
Constantinopla por ordem dos tapeceiros de Antuérpia; depois da sua morte, 
a sua mulher publicou a série dos seus cartões para tapeçarias ilustrando a vida 
turca num estilo mais ou menos clássico (1533). E um gravador alemão Melchior 
Lorch (Lorichs) acompanhou 0 embaixador imperial Busbeck para a côrte turca, 
donde trouxe também uma série de esboços. Ambos êsses artistas tiveram muita 
influência sôbre a arte dos Paizes-Baixos, e sobretudo, na obra do maior pintor 
holandês: Rembrandt. 

Ainda mais, durante êste período, aparecem os turcos naquelas partes da 
Europa que ao tempo estavam nas mãos dos cristãos: embaixadores, comerciantes 
e marinheiros, refugiados políticos, como 0 príncipe Jam, forçados das galés, 
etc. E os grandes pintores dos países em maior perigo e, portanto, interessa¬ 
dos nos turcos, fizeram livre uso dêstes modêlos para as suas criações. 

Na Itália, Ticiano representou-os na sua «Virgem María» para 0 General 
Pazaro que tinha reconquistado Santa Maura na Grécia. Paulo Veronezo usou-os 
como figurantes em muitas das suas pinturas, como 0 Martírio de Santa Jus- 
tina, a Família do Dario , a Adoração dos Magos; Tintoretto nas suas cenas 
da vida de 5. Marcos, etc., ou Tiepolo na sua Cleópatrae, Cycle no palácio 
Lábia de Veneza, fizeram 0 mesmo. Na Germânia, a maior parte dos gravado¬ 
res desenharam cenas propagandistas das guerras entre os imperialistas e os 
turcos na Hungria, ilustrando 0 Sultão Solimão, 0 Grande, e a sua côrte, os 
costumes dos soldados turcos, a sorte dos cristãos no cativeiro turco, etc. As 
mais velhas representações alemãs de turcos encontram-se nas ilustrações de 
«Opus transmarinae peregrinationis» de Breyden Back (1484); entre os artistas 
do século xvi são notáveis Erhard Schoen, Nicola Stoer, Jost Amman e S. 
Beham; por outro lado, os pintores célebres como Hans Holbein e AIbrecht 
Diirer pouco se ocuparam dêste tema. Mas, quando se desfez 0 perigo duma 
invasão turca, ràpidamente desapareceu na Itália 0 interesse pelo Oriente e, 
mesmo antes do século, a Alemanha, já tinha visto 0 seu fim. 

É no ocidente da Europa que a tradição oriental na arte viu uma nova flo¬ 
rescência. Primeiro osportugueses e espanhóis, depois os holandeses e inglêses, 
iniciaram a nova era de explorações marítimas e conquistas coloniais no Oriente 
e Ocidente. E—assaz curioso 1 - a gloriosa descoberta portuguesa do caminho 
marítimo para a índia não deixou quási nenhum reflexo na arte ocidental. Sen» 
tiu-se apenas como 0 progresso vitorioso da civilização ocidental e da Cristan¬ 
dade deixando-nos, como seus monumentos, as pomposas igrejas e mosteiros de 
Goa e outros sítios. Sòmente 0 lindo mosteiro de Belém e alguns outros monu- 
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mentos de Portugal acusam fraca influência do novo mundo descoberto do 
Oriente. Também, a civilização ocidental realizou apenas as conseqüências 
económicas e políticas das descobertas e vitórias portuguesas, e a arte contem¬ 
porânea da Europa não revela nenhum reflexo daqueles acontecimentos revolu¬ 
cionários. É sòmente na Alemanha do Imperador Carlos V, ligada a essas des¬ 
cobertas marítimas por um grande número de aventureiros, assim como pelas 
casas bancárias imperiais dos Fugger e Welser, que encontramos débeis influên¬ 
cias das novas descobertas, entre as quais devo mencionar o retrato do Rajá 
de Cocliim por Hans Burgkmair, 

Por outro lado, a reacçâo contra as vitórias portuguesas da parte dos cen¬ 
tros comerciais da Itália legou-nos interessantes e únicos documentos sôbre o 
antigo Império dos Mamelucos. Até à conquista do Egito por Selim I e à fun¬ 
dação do Império Português na índia, o país do Nilo foi o principal interme¬ 
diário do comércio indiano e do Extremo Oriente que se transmitia para Europa 
pelos mercadores de Veneza. Assim, os perigos, português e turco, provocaram 
uma colaboração íntima do Egito e Veneza com o fim de defender o monopólio 
do comércio da índia. E temos de agradecer a esta aliança, pois um discípulo 
desconhecido de Gentile Bellini deixou-nos o único retrato existente de um 
sultão mameluco, de Kansuwah-al-Ghaury, o único que tinha enviado frota após 
frota contra os navios portugueses, Êste artista, provàvelmente Mansueti, tinha 
acompanhado em 1512 o embaixador Domenico Trevisano para o Cairo; e o seu 
interessante quadro, que se encontra presentemente no museu de Louvre, dá 
um retrato fiel da vida dos mamelucos. Quási no mesmo período, um outro 
artista veneziano visitara o Império dos Mamelucos: Vittore Carpaccio, Nas 
suas cenas das lendas de Santa Úrsula, S. Jorge e S. Estêvão vêm-se a paisagem 
e o povo de Palestina, as mulheres com mitras cilíndricas ainda hoje usadas em 
Belém e a mesquita de Ornar na praça do Haramash-Sharif e outros edifícios 
de Jerusalém, É destas pinturas que Perugino e Rafael copiaram o templo tendo 
por fundo o «Casamento de Maria». 

É, todavia, a Holanda, onde o contacto colonial com o Oriente criou uma 
nova escola de arte, que revela profundas influências da Turquia, Pérsia, e 
índia, Como já vímos, as modas orientais e temas artísticos foram introduzidos 
nos Países-Baixos durante o reinado dos duques de Borgonha. No século xvi 
os Países-Baixos meridionais tinham sido uma das mais florescentes províncias 
do Império dos Habsburgos, seu centro comercial, industrial e artístico, Os 
seus artistas esforçaram-se por competir com os grandes mestres italianos, e 
visitaram o sul, especialmente Florença e Roma, com o propósito de estudar a 
arte italiana. Os chamados «Romanístas» introduziram então figuras turcas, 
homens e mulheres, na pintura flamenga e holandesa, tais como J, Pynas, H, 
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Goudt, P. Aertsen e P. P. Rubens. É provável que também aqui se apagasse 
0 interêsse pelo Oriente se a Holanda não tivesse iniciado 0 caminho para uma 
grande expansão colonial. 

Desde que os portugueses descobriram 0 caminho marítimo para a índia, os 
holandeses foram os intermediários do comércio indiano e americano para Por¬ 
tugal e Espanha e os portos da Europa Setentrional. Quando a Holanda se 
separou do império dos Habsburgos por causa das guerras religiosas do 
século xvi, os portos da península ibérica ficaram fechados aos seus comer¬ 
ciantes, Porisso, êles procuraram chegar à índia dírectamente, e no comêço do 
século xvn Amsterdam tornou-se 0 centro de um extenso comércio com Amé¬ 
rica, Pérsia, índia, Ceilão, Java, China e Japão. Ainda que a maior parte das 
embaixadas orientais se dirigissem a Batávia, capital das índias Neerlandesas, 
os navios da África Setentrional e também um embaixador persa, de nome 
Musa Beg, visitaram a Holanda em 1626-27; e, todos os anos, comerciantes, 
marinheiros e soldados, voltavam do Oriente carregados de mercadorias e 
curiosidades orientais. 

Mas como apenas muito poucos artistas visitassem a índia antes dos meados 
do século xvn, a maior parte dos pintores holandeses procurou satisfazer 0 
crescente interêsse do seu público empregando a velha tradição turca, adop- 
tando-a lentamente às diversas aparências daqueles povos orientais que estive¬ 
ram em contacto com a Holanda. Eis a razão porque não foram os índios ou os 
javaneses que se tornaram motivos favoritos para os pintores, mas os persas que 
muito se assemelhavam com os turcos; além disso, a embaixada persa de 1626-27, 
oferecera excelentes modêlos para todos os pintorqs interessados em cenas orien¬ 
tais. Rembrandt, sobretudo, e a sua escola preferiram acessórios orientais para 
os seus quadros religiosos, pois, a interpretação da Bíblia, mais realista e his¬ 
tórica, introduzida pelo humanista holandês Erasmo de Roterdão, e pela Reforma, 
abriram os seus olhos para 0 facto de que as pessoas sagradas da Escritura 
Cristã tinham vivido na Palestina, Egipto, Síria e Iraque, isto é, países orientais, 
Porisso, êles vestiram num garbo oriental não sòmente os judeus e pagãos, mas 
também as próprias figuras centrais da sua fé, 

No início foram utilizados trajes turcos e outros acessórios copiados da 
arte italiana e das gravuras de Coecke van Aelst e Lorch. O mestre de Rem¬ 
brandt, Pieter Lastman, foí 0 primeiro a enriquecer a sua arte com 0 estudo de 
pinturas sul-indianas das costas de Malabar e Coromandel. Os brâmanes e os 
naires que se vêem nestas pinturas, transformou-os êle em servas de Nausika 
quando ela é surpreendida pelo náufrago Ulisses. O guarda-sol usado na índia 
meridional aparece na pintura protegendo Nausika, ou a família de Abraham, e 
as senhoras de boa posição social nas suas pinturas bíblicas usam 0 âopatta e 
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turbante à moda sul-indiana. Nenhum outro pintor holandês se serviu destas 
sugestões; sòmente o guarda-sol se tornou um requisito favorito em muitos pin¬ 
tores orietalistas até chegar a ser um objecto vulgar de vida diária, perdendo o 
seu interêsse artístico. 

Entretanto, a embaixada persa tinha visitado a Holanda e causado muita sen¬ 
sação. Não sòmente Lastman, mas também Jau Lievens e Rembrandt prestaram 
homenagem ao novo motivo de cenas persas e retratos executados por êstes 
hóspedes estrangeiros. E também muitos dos discípulos de Rembrandt tiveram 
uma predilecção por esta moda persa. O próprio Rembrandt era um artista tão 
grande e tão versátil que não se podia confinar a qualquer tipo dêste género. 

Tem-se afirmado que muitas das suas pitorescas figuras as tomou de 
empréstimo aos variados aspectos da vida no bairro judeu de Amsterdam; isto 
não é verdade. Mas, sem dúvida, estudou todos os numerosos povos que 
então vieram a essa Metrópole do Oriente, polacos, judeus, russos, turcos e 
marroquinos, persas e indianos; coligiu os impressos de Lorch e Coecke van 
Aelst, trajes indianos e miniaturas, etc. Êíe devia ter tído um grande número 
de pinturas mongois da escola de Jahangir de que se serviu em várias das suas 
pinturas; existem cópias de uma outra colecção de miniaturas da escola de Shah 
jehan de que se serviu em várias das suas pinturas; há-as de uma outra colec¬ 
ção, esboçada nos dias das suas dificuldades financeiras em 1656, ora dispersa 
em muitos museus, enquanto a maior parte dos seus originais parecem estar em 
Viena, Sente-se em alguns dos seus desenhos a influência da pintura de Gol- 
conda. Todavia, a mais forte foi a influência persa. Mas Rembrandt nunca pro¬ 
curou qualquer representação exacta; misturou e converteu tôdas estas impres¬ 
sões em suas próprias criações fantásticas visando o belo e o interessante, 

Neste ponto foi seguido pelos seus discípulos. Houve uns que preferi¬ 
ram motivos turcos como H. Maes e J, de Wet; outros que adoptaram trajos 
persas e polacos como Jan Victors, de Poorter ou J. van den Eeckhout; outros 
estudaram os mestres flamengos dos séculos xv e xvi e introduziram também 
as modas orientais e tipos daquêle tempo, Sòmente o último de todos êstes pin¬ 
tores, Arent de Gelder, foi quási igual às altas qualidades do grande mestre; 
foi o único que fêz profundo estudo do trajo e maneiras persas, a-pesar-de 
nunca ter estado na Pérsia. Mas, não é improvável que êle tenha conhecido 
Philips Angel—que acompanhou o embaixador holandês Joan Cunaeus para 
Ispahan em 1651—e Cornelis de Bruyn, um artista que visitou a Rússia e a Pér¬ 
sia nos primeiros anos do século xvm. 

Nos fins do século xviii o interêsse ocidental no Oriente desviou-se para 
a China, onde os filósofos do racionalismo acreditaram ter descoberto a verda¬ 
deira religião da razão, isto é, o confucionismo. Assim terminou a idade da 
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grande arte clássica da Europa, aquela idade do desenvolvimento espiritual do 
Ocidente, durante a qual as nações europeias aprenderam a compreender e 
apreciar o aspecto exterior da vida oriental, a sua cultura aristocrática e os seus 
grandes governantes e conquistadores. 

Foi obra do último século proporcionar à Europa uma oportunidade de 
apreciar também os ideais espirituais do Oriente e ensinar às nações da Ásia, 
África, e América os progressos da civilização ocidental. É nosso próprio dever 
descobrirmos um novo modus vivendi baseado neste contacto de cultura inten¬ 
siva que nos conduzirá da presente fermentação geral para uma nova idade 
florescente da civilização humana. 



H E R M A N N G O E T Z 
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Detalhe chinês do «Martírio dos Franciscanos em Ceuta» por Ambrogio 
Lorenzetti, S. Francisco, Sena. 



























































! 









Adega Regional de Colares 

GRÉMIO CORPORATIVO 
DECRETO-LEI 24.500 

SEDE E INSTALAÇÕES PRÓPRIAS 

BANZÃO - COLARES 

TElffÜHt COLARES 10 

C A I a n r c 
U L ( 

O MELHOR VINHO DE MESA 
PARA AS REGIÕES TROPICAIS 

«Vinho com a denominação de Celares 
. , já podeis beber em realidade, de Colares, 

pois o Govêrno corrigiu êsse desviríua- 
' r * mento que exisfia.» 

Do livro «Impressões de Uma Viagem a Portugal» 
de José da Costa Magai hâes — Baia - Brasil 

QUALIDADE GARANTIDA POR CERTIFICADOS DE ORIGEM 






(D MIL91 (DD) 

UOCABULÁRIO ATG AGORA 
PUBLICADO em PORTUGAL 

'/ocabulário Ortográfico, Prosódico 
e Remissivo da Língua Portuguesa 

PeLO 

dr. j. P6RGS momeneGRO 

encfiDennnçSo sólida em liiiho 25soo 

Pedidos à Sociedade Industriei de Tipografia, Limitada 
Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 (ao Carmo) // Lisboa // Telefone 2 7956 


a uenon em todas as murarias 
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